"O vinho é o mais belo presente de Deus para os homens."

Platão

"C´est Dieu qui créa l'eau, mais l'homme fit le vin."
Victor Hugo

"Bonne cuisine et bons vins, c'est le paradis sur terre."

Henri IV

"Uma refeição sem vinho é como um dia sem sol."

Provérbio espanhol

Seleção de vinhos: Paulo Simões

Textos: Celio Alzer

	
	





	
	

	
	

	
	

	
	



Vinhos 187 ML

	
	

	
	Champagnes e Espumantes

	
	

	
	

	
	Nocturno Brut

(FCA) Mendoza

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	BRASIL

	
	

	
	Fausto de Pizzato Cabernet Sauvignon 2005

(Pizzato) – Bento Gonçalves

	
	

	
	ARGENTINA

	
	

	
	Los Cardos Malbec  2006

	
	(Viña Doña Paula) - Mendoza  

	
	

	
	

	
	CHILE

	
	

	
	Santa Rita 120 Cabernet Sauvignon 2007

	
	(Viña Santa Rita) – Valle Del Maipo

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	** Vinhos de 375 ml – veja seleção no final da carta

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Aperitivos

	
	

	
	Dose de 50 ml

	
	Branco

	
	

	
	

	
	Porto Lágrima Branco

	
	(Adriano Ramos Pinto)

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Porto Ferreira Ruby
(Sogrape Vinhos)

	
	

	
	Porto Messias Ruby

(Caves Messias)

	
	

	
	Porto Messias Tawny
(Caves Messias)

	
	

	
	Porto Tawny

	
	(J.W.Burmester)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	CHAMPAGNES E ESPUMANTES

“Embaixador dos vinhos da França”, como já foi chamado, vinho preferido de personagens tão distintas quanto Napoleão , a madame de Pompadour, sir Winston Churchill e o czar Alexandre I, o champagne é a bebida de festa por excelência, presença obrigatória nas comemorações e momentos descontraídos da vida. Mas não é só em Reims e em Epernay que se produzem bons espumantes: na Itália, Espanha e aqui mesmo no Brasil, existem ótimas opções de vinhos submetidos a dupla fermentação, que cumprem com brilho o papel mais importante desse tipo de vinho: brindar à alegria e à amizade entre pessoas de bom gosto.      



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


	
	

	
	

	
	

	
	Brasil

	
	

	
	Chandon Brut 

	
	(Chandon do Brasil) – Garibaldi

	
	

	
	Dezem Brut 

(Dezem) – Toledo 

	
	

	*
	Espumante Brut Marson 

	
	(Marson) - Cotiporã

	
	

	
	Espumante Brut Miolo

	
	(vinícola Miolo) – Bento Gonçalves

	
	

	*
	Excellence Chandon Brut Reserve

(Chandon do Brasil) – Garibaldi 

	
	

	
	Argentina

	
	

	
	

	
	Nocturno Brut

(FCA) Mendoza

	
	

	*
	Nocturno Demi Sec

	
	(FCA) Mendoza

	
	

	
	Nocturno Rosé

	
	(FCA) Mendoza

	
	

	
	

	
	

	
	França

	
	

	
	Champagne Moët & Chandon  Brut Impérial

	
	Moët & Chandon) – Epernay

	  
	

	
	Champagne Veuve Clicquot – Ponsardin

	
	(Veuve Cliquot-Ponsardin) – Reims

	
	

	
	Duval - Leroy Fleur de Champagne Brut

	
	Champagne

	
	

	
	Louis Perdrier Brut 750 ml

	
	( Sovidis) – Beaune - França

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Itália

	
	

	*
	Prosecco Bedin 

	
	(Az. Agr. Colli Asolani Bedin Enrico) – Comuda

	
	

	
	Prosecco Bottega dei Poeti

	
	Conegliano

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	BRASIL

Não é exagero afirmar que o vinho brasileiro vive hoje seu melhor momento, desde que o fidalgo português Brás Cubas plantou a primeira videira, em 1532, na capitania de São Vicente. O grande avanço começou no início dos anos noventa, com a entrada em cena de pequenas empresas familiares – até então fornecedoras de uvas para as multinacionais do vinho -, que passaram a investir na importação de mudas selecionadas, técnicas de manejo dos vinhedos, modernos equipamentos industriais e, sobretudo, na qualificação de seus enólogos e técnicos. O produtor brasileiro, finalmente, entra no mercado adotando uma política séria, conseqüente e com um objetivo bem definido: a busca da qualidade. 


	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Branco

	
	

	
	Fortaleza do Seival Sauvignon Blanc 2006

	
	(Vinícola Miolo) – Bento Gonçalves

	
	

	
	 Tintos 

	 
	

	
	Dal Pizzol Assemblage 1999 – 500 ml

	
	(Dal Pizzol) – Bento Gonçalves

	
	

	
	Dezem Cabernet Sauvignon 2004

(Dezem) – Toledo 

	
	

	
	Dezem Merlot  2004

(Dezem) – Toledo 

	
	

	
	Famíglia Cabernet Sauvignon / Merlot 2002

	
	(Vinhos Marson) -Cotiporã

	
	

	
	Lovara Merlot 2006

	
	(Lovara Vinhos) – Bento Gonçalves

	
	

	
	Marson Gran Reserva Cabernet Sauvignon 2002

	
	(Vinhos Marson)  - Cotiporã

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	  
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	ARGENTINA

Quinto produtor mundial de vinhos, com cerca de 1 bilhão e 350 milhões de litros anuais, a Argentina chegou a consumir mais de 92,5 litros de vinho per capita, em meados dos anos 70 (curiosamente, na mesma época, o consumo de leite era de 83 litros per capita). Com a queda do consumo interno - hoje em torno dos 40 litros -, as vinícolas começaram a investir em tecnologia, equipamentos e pessoal, visando à exportação. Os vinhos argentinos têm excelente qualidade e uma ótima relação custo/benefício para o consumidor brasileiro, especialmente devido às facilidades proporcionadas pelo Mercosul. A principal região produtora do país é a província de Mendoza.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	Encuentro Chardonnay 2005

(Establecimiento INVI)- Mendoza                                        

	
	

	
	Escorihuela Gáscon Viognier 2004

	
	(Escorihuela Gascon) – Mendoza 

	
	

	
	Tapiz Torrontés 2006

	
	(Fincas Patagonicas)-Mendoza 

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Alamos Malbec 2006

	
	(Catena Zapata) - Mendoza

	
	

	
	Alamos Cabernet Sauvignon 2006

	
	(Catena Zapata) - Mendoza

	
	

	
	*Balbi Barbaro 1998

(Bodegas Balbi) -  Mendoza

	
	

	
	Brioso 2001 

(Susana Balbo)  - Mendoza

	
	

	
	Candela Inspiration Malbec 2005

	
	(Escorihuela Gascon) – Mendoza            

	
	

	
	Catena Alta Malbec 2003

(Catena Zapata) – Mendoza

	
	

	*
	Colônia Lãs Liebres Bonarda 2005

	
	(Alto  Lãs Hormigas) - Mendoza

	
	

	
	Doña Paula Malbec Estate 2006 

	
	(Vina Dona Paula) - Mendoza

	
	

	
	Escorihuela Gascón Malbec 2004

	
	(Escorihuela Gascon) – Mendoza

	
	

	
	Fond de Cave Cabernet Sauvignon 2003

(Bodegas Trapiche) -  Mendoza

	
	

	
	Fond de Cave Malbec Reserva 2003

(Bodegas Trapiche) – Mendoza

	
	

	
	

	
	

	*
	 Humberto Canale Cabernet Sauvignon 2000

	
	(Humberto Canale) - Patagônia

	
	

	
	 Humberto Canale Malbec 2005

	
	(Humberto Canale) - Patagônia

	
	

	
	Humberto Canale Pinot Noir 2005

	
	(Humberto Canale)-  Patagônia

	
	

	
	Luigi Bosca Malbec Reserva 2005
(Luigi Bosca )-  Mendoza   

	
	

	
	Masi Passo Doble Malbec 2005

(Vigneti La Arboleda) - Tupungato

	
	

	
	Norton Barrel Select Cabernet Sauvignon 2003

	
	(Bodega Norton) - Mendoza

	
	

	
	Trapiche Cabernet Sauvignon 2007

(Bodegas Trapiche) - Mendoza

	
	

	
	Trapiche Roble Malbec  2005

(Bodegas Trapiche) - Mendoza

	
	

	
	Weinert Carrascal 2002

(Bodega y Cavas de Weinert) – Mendoza

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	CHILE

O Chile tem uma situação geográfica singular: ao Norte, o deserto de Atacama – o mais árido do mundo; ao Sul, as terras geladas da Antártica; a Leste, a cordilheira dos Andes; e a Oeste, o oceano Pacífico. Essa proteção natural faz do Chile o único país jamais atingido pela filoxera, uma praga que dizimou vinhedos em todo o mundo no século dezenove, obrigando a que, desde então, as variedades de uvas finas sejam plantadas, sobre porta-enxertos ( os chamados “cavalos``), como forma de proteção contra a doença. O Chile jamais precisou lançar mão desse recurso. Com um consumo interno de cerca de 16 litros per capita anuais, o país está voltado prioritariamente para a exportação: só o Brasil importou, em 2000, quase seis milhões de litros de vinhos chilenos.

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	

	
	

	
	Camino del Sur Chardonnay 2002

(Viñedos de Canata) - Valle del Biobio

	
	

	*
	Echeveria Sauvignon Blanc 2005

	
	(Viña Echeveria) - Molina

	
	

	
	Paso del Sol Chardonnay 2005
(Terramater) - Central Valley

	
	

	
	Santa Rita Reserva Chardonnay 2005

	
	(Viña Santa Rita)- Valle De Casablanca

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	

	
	Casa Lapostolle Merlot 2005

	
	(Casa Lapostolle) – Valle del Rapel

	
	

	
	Cousiño-Macul Don Luis Cabernet Sauvignon 2007

(Viña Cousiño-Macul) – Central Valley

	
	

	
	Santa Carolina Reservado Carmenère 2006
(Viña Santa Carolina) – Central Valley

	
	

	
	Santa Ema Gran Reserva Merlot 2005

	
	(Viña Santa Ema) – Valle del Maipo

	
	

	
	Santa Helena Siglo de Oro Carmenère 2005

(Viños de Chile S.A.) – Valle de Colchagua

	
	

	
	Santa Rita 120 Cabernet Sauvignon 2007

(Viña Santa Rita)- Valle del Maipo

	
	

	
	Terrunyo Carmenere 2004

	
	(Viñedo Peumo – Concha Y Toro) – Valle de Cachapoal

	
	

	
	Ventisquero Gran Reserva Merlot 2004

	
	(Viña Ventisquero) -  Valle del Maipo

	
	

	
	

	
	

	
	Ventisquero Gran Reserva Syrah  2005

	
	(Viña Ventisquero) -  Valle del Maipo

	
	

	
	Vestisquero Reserva Cabernet Sauvignon  2006

	
	(Viña Ventisquero) – Valle de Colchagua

	
	

	
	Ventisquero Reserva Carmenére 2006

	
	(Viña Vestiquero) – Valle de Colchagua

	
	

	
	Villa Montes Cabernet Sauvignon 2005

(Viña Montes) – Valle de Curicó

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Reserva do Sommelier

	
	Almaviva 1999

(Baron Philippe de Rothschild / Concha Y Toro) - Puente Alto

	
	

	
	Clos Apalta 2000

(Casa Lapostolle)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	PORTUGAL

Nesta terra de indiscutível vocação vitivinícola, a qualidade média do vinho vem melhorando a cada dia e hoje pode ser considerada muito boa. O Douro, além de seu produto maior e mais tradicional (o Vinho do Porto), investe forte nos vinhos de mesa, que chegaram a patamares nunca dantes atingidos. O Dão, que viveu um amargo período de descrédito pela vulgarização de seus produtos, renasce, com um dos parques tecnológicos  mais modernos da Europa. E o que dizer do Alentejo, com seus vinhos distintos e elegantes, que parecem contrariar a vocação dessa região quente e tão apegada às tradições?



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Douro

Situada no nordeste de Portugal, a região demarcada do Douro estende-se pelo vale do rio Douro, desde Barca d’Alva até Barqueiros, já na fronteira com a Espanha. Ali, em três subregiões (Baixo Corgo, Cima Corgo e Douro Superior), são produzidos dois tipos de vinhos: o Vinho do Porto, fortificado com aguardente vínica e chamado pelos portugueses de “generoso”; e vinhos de mesa - ou “vinhos de pasto”, mais uma vez de acordo com a expressão local. Ambos são elaborados a partir de castas nativas da região, entre elas a Touriga Nacional, Touriga Franca, Tinta Roriz e Tinto Cão.













	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	

	 
	

	
	Altano 1999

(Silva & Cosens)



	
	Evel Grande Escolha 2000

(Real Cia. Velha)

	
	

	
	Vinha do Fojo 1998

(Quinta do Fojo)

	
	

	
	Reserva do Sommelier

	
	

	
	Casa Ferreirinha 1994

(Sogrape)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Dão

As adegas cooperativas ainda são o forte desta região de pequenas propriedades, que tem perto de 20 mil hectares de vinhas. Mas,  depois da entrada da gigante Sogrape, na  década de noventa, aumentou bastante o número de produtores-engarrafadores e, conseqüentemente, o nível de qualidade dos vinhos do Dão. Os vinhos tintos, feitos principalmente com a Touriga Nacional, Alfrocheiro Preto, Bastardo e Jaen, representam cerca de 80% da produção.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Dâo Aliança Particular 2004

(Caves Aliança)

	
	

	
	Dão Quinta de Saes 1997 

(Quinta de Saes)

	
	

	
	

	
	

	
	Reserva do Sommelier

	
	

	
	

	
	Quinta dos Carvalhais Touriga Nacional 1996

(Sogrape)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Alentejo     

Região economicamente mais pobre de Portugal, o Alentejo representa 30% da área do país, mas tem apenas 5% de sua população. É ali, porém, que vem ocorrendo a maior revolução em termos de vinhos de qualidade, a partir de empresas como a Fundação Eugênio de Almeida, Herdade do Esporão e de empresários como João Portugal Ramos. O Alentejo abriga oito regiões demarcadas: Portalegre, Borba, Redondo, Reguengos, Granja Amareleja, Évora, Vidigueira e Moura. As uvas tintas mais típicas são: Aragonês, Trincadeira e Periquita.    



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	 Brancos

	*
	Marquês de Borba 2001

(João Portugal Ramos)

	
	

	
	 

	
	Tintos

	
	

	
	Alabastro 2005

Vinho Regional Alentejano

	
	

	
	Aliança Reserva 2003

(Caves Aliança)

	
	

	
	

	
	 Esporão Aragonês 1999                                     

 (Herdade do Esporão)

                   500 ml

	
	

	
	Herdade  Paço do Conde 2002

(Soc. Agrícola Encosta do Guadiana) 

	
	

	
	João Portugal Ramos Aragonês 2000

(João Portugal Ramos)

	
	

	
	Marquês de Borba 2001

(João Portugal Ramos)

	
	

	
	Mouchão 2001

(Cavaca Dourada)

	
	

	
	Quinta da Cabaça 2001

(José Maria da Fonseca)

	
	

	
	Santos Jorge 2002

(Herdade dos Machados)

	
	

	
	Santos Jorge Colheita Seleccionada 2001

	
	(Herdade dos Machados)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Outras Regiões de Portugal

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos


	
	

	
	Luis Pato 2000

(Luis Pato) – Bairrada 

	
	

	
	Quinta do Juncal 1999                 

(Castro & Melo) – Estremadura

	
	

	
	Terra Boa 2003

(Caves Aliança) - Sangalhos

	
	

	
	Tradição Palmela 1999 

(Quinta da Romeira) – Setúbal

	
	

	
	

	
	

	
	

	 
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	ESPANHA

A Espanha possui o vinhedo mais extenso do planeta, mas sua produção de vinhos, apesar de alta (cerca de 2,5 bilhões de litros anuais) é menor que a da França e a da Itália. A razão para isso está na própria natureza: nas temperaturas extremas e nas secas endêmicas. Mas, em termos de qualidade, o país vem surpreendendo, desde o final dos anos 80. Equipamentos modernos, novas tecnologias aplicadas no campo e nas cantinas, além do surgimento de novas regiões produtoras - Priorato, Priorato, Costers del Segre, Somontano, Toro, entre outras - colocaram a Espanha novamente no mapa do vinho do mundo.   



	
	

	
	

	
	


	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Rioja

O vinho de maior prestígio da Espanha, o mais exportado, o mais conhecido, nasce numa faixa de terra acariciada pela brisa marinha, rodeada de montanhas e regada pelo rio Ebro e seus afluentes. É a Rioja, única das cinqüenta e cinco regiões demarcadas espanholas a merecer o status de Doca (“Denominación de Origen Calificada”), por sua histórica contribuição para o desenvolvimento da atividade vinícola do país. Dividida em Rioja Baja, Rioja Alta e Rioja Alavesa, foi aqui que nasceu a uva-símbolo da Espanha: a Tempranillo.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Branco

	
	

	
	

	
	Faustino VII 2000

(Bodegas Faustino) – Rioja



	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Faustino I Gran Reserve 1982 

	
	(Bodegas Faustino) - Rioja

	
	

	*
	Faustino I Gran Reserve 1995

(Bodegas Faustino) – Rioja 

	
	

	
	Faustino do Autor Reserva 1994

(Bodegas Faustino)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Outras Regiões da Espanha

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	Albariño 2000 – RP–90

(Pazo de Señorans) – Rías Baixas 

	
	

	
	Basa Rueda  2000 – RP–87

(Telmo Rodriguez) – Ribera del Duero

	
	

	
	

	
	Rosé

	
	

	
	Gran Feudo Rosado 1999

(Julián Chivite) – Navarra



	
	

	
	Tintos

	
	

	
	

	
	Carchelo Crianza 1996

(Agapito Rico)- Murcia

	
	

	
	Condesa  de Leganza Crianza Reserva 1995

(Finca los Trenzones) - La Mancha



	
	Condesa de Leganza Crianza 1999

(Finca los Trenzones) - La Mancha

Dehesa La Granja 1999                    

(Bodegas F. Rivera) - Zamora                                                                                         

	
	

	
	Fortius Cabernet Sauvignon 1999

(Bodegas Borgia) - Navarra

	
	

	
	Fortius Merlot  Crianza 1999

(Bodegas Borgia) - Navarra



	
	Fortius Reserva 97

(Bodegas Borgia) - Navarra

	
	

	
	Gran Feudo Crianza 99

(Julián Chivite) – Navarra



	
	Les Terrasses 1999

(Alvaro Palacios) – Priorato – WS 90

	
	

	*
	Coleccion 125 Chivite Gran Reserva 1994

(Julian Chivite) – Navarra


Reserva do Sommelier

Clos Mogador 1997

(Clos Mogador) - Priorato



           
       








	
	FRANÇA

Mesmo com a entrada em cena de tantos novos países produtores de vinho, a França ainda é um padrão de referência, em termos de qualidade. Com 1 milhão de hectares de vinhedos e uma produção de quase 6 bilhões de litros anuais, pode exibir uma invejável variedade de vinhos de alto nível: tintos robustos de longa guarda e suntuosos brancos doces, em Bordeaux; tintos elegantes e brancos de grande finesse na Borgonha; brancos refrescantes no Loire; brancos sólidos e perfumados na Alsácia. Sem falar nos vinhos do sul e do sudoeste, onde, além dos clássicos Côtes du Rhône e Châteauneuf-du-Pape, começam a despontar produtos de insuspeitada qualidade. 


	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	Bordeaux

Com cerca de 100 mil hectares de vinhedos, que produzem algo como 500 milhões de garrafas de vinho por ano - das quais 300 milhões de AOC ( Appellation d’Origine Contrôlée”), o nível superior -, Bordeaux é dividida em várias subregiões, entre elas as mundialmente conhecidas Médoc, Graves, Pessac-Léognan, Sauternes, Saint-Emilion e Pomerol. Suas uvas tintas mais utilizadas são: Cabernet Sauvignon, Cabernet Franc, Merlot, Malbec e Petit Verdot; as brancas são a Sauvignon Blanc, Sémillon e, em segundo plano, a Muscadelle.


	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Chârtreuse D’ Hosten 1995

(Listrac) – Medoc

	
	

	
	Château Arnauld 1996 –WS 85

(Cru Bourgeois) – Haut Médoc

	
	

	
	Château Bellegrave 1998

(Cru Bourgeois) – Médoc

	
	

	
	Château Crusquet de Lagarcie 1999

(Cru Bourgeois) - Première Côte de Blaye

	
	

	
	Château Godeau 1996
(Grand Cru) – Saint-Emilion

	
	

	
	Château Godeau 1999

(Grand Cru) – Saint-Emilion

	
	

	
	*Château Haut Badon  1999

(Grand Cru) – Saint-Emilion

	
	

	
	Château Pierredon 1998

(Pierre Perromat) – Bordeaux Supérieur 

	
	

	
	Château Pinsan 1999

(Graves)

	
	

	
	

	
	Château Rocbonnière 1999

(Côtes de Castillon)

	
	

	
	Château Tour de Mirambeau Rouge 1999

(Grand Vin de Bordeaux)                   500 ml

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Reserva do Sommelier

	 
	

	
	

	
	Château Beychevelle 1995 – WS 89

(Cru Classé) - Saint Julien

	
	

	
	Château Cos d`Estournel 1997-WS 90/94 RP90/91

(Grand Cru Classe) - Saint Estéphe

	
	

	
	

	
	Château Faurie de Souchard 1998

(Grand Cru Classe) – Saint Emilion                                                                                                                 

	
	

	
	

	
	Château Pape Clement 1996

(Cru Classe)- Pessac - Leognam



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Borgonha 

Comenta-se que são necessárias duas pessoas para apreciar um grande Bordeaux, mas para um belo Borgonha uma pessoa é suficiente - querendo dizer com isso que o primeiro estimula especulações intelectuais, enquanto o segundo satisfaz as necessidades hedonísticas. Outro enfoque muito expressivo da alma bourguignone está no ditado: “Se Paris é o cérebro da França e a Champagne a sua alma, a Borgonha deve ser seu estômago.” As duas assertivas trazem à tona uma verdade que todos os amantes da boa mesa conhecem: na Borgonha, mais do que em qualquer outra região francesa, vinho e comida são indissociáveis. A tal ponto que, como querem alguns, ali não se come e se bebe para viver, mas se vive para comer e beber.

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	

	
	Chablis 2000 - Récolte du Domaine 

(Joseph Drouhin)

	
	

	
	Chablis 2005 – Domaine Willian Fevre

(Bouchard Père et Fils)


	
	Patriarche Chardonnay 2004

	
	(Patriarche Père et Fils)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	Couronne de Bourgogne Pinot Noir 2000

( Reine Pédauque )



	
	Patriarche Pinot Noir 2003

	
	(Patriarche Père et Fils)

	
	

	
	Reserva do Sommelier

Chambolle- Musigny Côte Dor 1997

(Domaine Comte Georges de Vogue)

	
	

	
	

	
	Corton Grand Cru 1997

(Joseph Drouhin)

	
	

	
	Savigny-Les-Beaune « Ez Connardises » 1996

(Fery – Meunier)

	
	

	
	Volnay Premier Cru En Chevret 1996

(Joseph Drouhin)

	
	

	
	Vosne Romaneé 1996

(Louis Jadot)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Rhône

Ao longo de duzentos quilômetros, de Lyon a Avignon, de um lado e do outro de um dos mais importantes rios da França, estende-se a região conhecida como Vale do Rhône ou Côtes du Rhône. Dividida em duas partes bem distintas, apresenta, na zona setentrional,  regiões demarcadas menos conhecidas (Château-Grillet, Condrieu, Saint-Péray) e outras mundialmente aclamadas, como Côte Rotie, Hermitage e Crozes-Hermitage. Na porção mais ao sul, destacam-se o Tavel e o Lirac (dois dos maiores rosés do país) e, sobretudo, o Châteauneuf-du-Pape. As duas áreas produzem o vinho mais conhecido da região, aquele que leva exatamente o nome Côtes du Rhône. 




	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos 

	
	

	
	Château Edem Les Grandes Terres 2001

(Emanuelle et Eduard Van Wely)- Côtes de Luberon   

	
	

	
	Châteauneuf-du-Pape  La Bernardine1998

(M. Chapoutier)

	
	

	
	Dom Balaquere 2004
(Vignerons du Mont Ventoux)

	
	

	
	

	
	Rosé

	
	

	*
	Tavel L´Espiègle 1998

(Paul Jaboulet Aîné) 



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Loire   

O rio Loire estende-se por 1021 km, desde o Maciço Central até o Atlântico, junto da cidade de Nantes. Sua primeira área vinícola importante é dominada pelos brancos da uva Sauvignon Blanc: o Pouilly-Fumé e o Sancerre. Vem em seguida a subregião da Touraine, com destaque para o branco Vouvray (produzido com a variedade Chenin Blanc) e para os tintos Chinon e Bourgueil (de Cabernet Franc). Anjou-Saumur é a porção seguinte, conhecida especialmente por seus rosés (entre eles o Rosé d’Anjou) e pelos magníficos brancos doces (Quarts de Chaume, Bonnezeaux, Côteaux du Layon). Finalmente, o Pays Nantais é a terra do Muscadet, branco ligeiro, frutado, de acidez marcante, elaborado com a uva do mesmo nome.

       

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	Les Grandes Vignes Sauvignon Blanc 2001

(Confrérie des Vignero de Oisly et Thésée)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Chinon Cuvée Terroir 1999

(Domaine Charles Joguet)

	
	

	
	Chinon Les Tennanceaux  2000

(Domaine Guy Saget)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Sudoeste  

O sudoeste da França produz uma grande variedade de vinhos, em diversas regiões demarcadas que totalizam uma superfície plantada de cerca de 20 mil hectares. Bergerac, Montravel e Monbazillac ficam a leste de Bordeaux. O Frontonnais é um pequeno vinhedo ao norte de Toulouse, em torno da cidade de Fronton. Cerca de quarenta comunas, produzindo exclusivamente vinhos tintos com as uvas Tannat e Merlot, constituem a região de Cahors. Gaillac é conhecida principalmente por seus espumantes. Jurançon é a terra de um branco muito apreciado. E o Madiran é um vinho tinto encorpado, acompanhante clássico do cassoulet, elaborado com a uva mais típica da região: a Tannat.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	Château de la Tuilerie Carte Blanche Blanc 2000

(Costières de Nimes)

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos 

	
	

	
	

	
	Château de  Haute-Serre 89                                                            

(Georges Vigoroux) – Cahors

	
	

	
	Château de la Tuilerie Cuvée Vieilles Vignes 1999

(Costières de Nimes)

	
	

	
	  

	
	Château Fongreiner Stuart 1996

(Henri Stuart) – Bergerac

	
	

	
	Impernal  Malbec 2002
Appellation Cahors Controlée - Cahors

	
	

	
	Malbec de France 
Appellations Cahors Controlée - Cahors

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	 Outras Regiões da França
 


	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Château des Estanilles Prestige 1999

(Faugères)

	
	

	
	Chateau de Pibarnon 1999

	
	(Chateau de Pibarnon) – Provence

	
	

	
	Chateau Puech Haut Prestige Rouge 1999
(château Puech Haut) - Languedoc

	
	

	
	Daumas Gaussac Rouge 1999

(Chateau Puech Haut) – Languedoc

	
	

	
	Les Bateaux Syrah 2000

(Jacques et François Lurton) - Wyres

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	GRÉCIA

	
	

	
	

	
	

	
	Terra do deus Dionisos, com terroir e clima que favorecem a cultura da videira, a Grécia vem investindo em equipamentos modernos e na formação de seus enólogos. Estes estudam na Califórnia e na França e voltam  ao país para cultivar e melhorar castas autóctones como Agiorgitiko, Xinomavro, Assirtiko, entre outras e produzir vinhos varietais destas castas, bem como vinhos de corte com castas tradicionais francesas.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	Moschofílero 2006

(Boutari) - Mantinia




	
	

	
	Retsina Karaváki

(Cambas) - Àtica

	
	

	
	Santorini  Assyrtiko 2006 

(Boutari) - Santorini

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Agiorgítico Boutari 2005

(Boutari)  - Nemea

	
	

	
	Nemea  Boutari 2004

(Boutari) – Nemea

	
	

	
	Naoussa Boutari 2004

(Boutari) – Naoussa

	
	

	
	Grande Reserve Naoussa 2001

(Boutari) – Naoussa

	
	

	
	Rosé

	
	

	
	Rosé Boutari 2006

(Boutari) - Thessaloniki

	
	

	
	375 ml

	
	

	
	Naoussa Boutari 2004

(Boutari) – Naoussa

	
	

	
	Sobremesa

	
	

	
	Samos 

(Boutari) - Samos

	
	

	
	Mavrodaphne of Patras

(Cambas) – Patras                                                                 TAÇA

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	ITÁLIA

Não foi por acaso que os gregos chamaram a Itália de Enotria, a terra do vinho. O país é o segundo produtor mundial de vinhos (com cerca 5,8 bilhões de litros anuais) e o segundo consumidor, e tem mais de quatro mil vinhos diferentes. Mas não seria justo dizer que os gregos cunharam essa expressão exclusivamente devido à enorme quantidade de vinhas que encontraram na península. O que eles rapidamente perceberam foi a grande afinidade entre a videira, o solo e o clima da Itália - um conjunto capaz de gerar produtos de inegável qualidade e de enorme diversidade, tão distintos quanto o Barolo, o Amarone, o Chianti ou o Brunello di Montalcino.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	 
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Piemonte

Terra de vinhos tintos e da trufa branca, suas uvas mais conhecidas são todas autóctones, inclusive a Barbera, a mais difundida, responsável por quase metade da produção da região. A Dolcetto é outra variedade muito plantada no Piemonte. Mas a casta de maior prestígio,   representando apenas 5% das vinhas da região, é a Nebbiolo, que dá o Barolo e o Barbaresco. São dois clássicos de grande potencial de guarda, que, nas mãos de um produtor de qualidade, estão, sem exagero, entre os grandes vinhos do mundo. 



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	Barbera d´Asti L´Avvocata 2004

(Luigi Coppo)



	
	Barbera d´Asti L´Avvocata 2005
(Luigi Coppo)



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Reserva do Sommelier

Barolo Ciabot Mentin Ginestra 1995

(Domenico Clerico) - RP 93, WS 92

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Veneto

	
	

	
	Terceiro produtor nacional, o Veneto tem alguns dos vinhos mais conhecidos e exportados do país. Nas cercanias de Verona, a partir do lago de Garda, são produzidos os tintos Bardolino, Valpolicella e o branco Soave (terceiro vinho DOC em volume de produção, com 50 milhões de litros anuais). Na mesma área do Valpolicella elabora-se um dos maiores vinhos do país, o Amarone. E o nordeste da região é a terra do Prosecco, espumante ligeiro e refrescante, feito com a uva do mesmo nome.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto



	
	Amarone Clássico  I Castei 1997

(Michelle Castelani)

	
	

	*
	Amarone della Valpolicella Classico  1994
(Domini Veneti)                                                                                                    

	
	

	
	Bardolino Clássico 2005

	
	(Montresor) - Veneto

	
	Reserva do Sommelier

Amarone Capitel della Crosara 1997

(Montresor)

	
	

	
	Amarone Clássico Marano 1997
(Boscaini)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Toscana

Falar na Toscana é lembrar imediatamente de alguns dos mais famosos e apreciados tintos italianos, todos produzidos com base na uva-símbolo do país, a Sangiovese: o Chianti, o Brunello di Montalcino, o Vino Nobile di Montepulciano. Foi ali também que nasceram os supertoscanos – vinhos que revolucionaram a vinicultura da península: Sassicaia, Tignanello, Solaia, L’Aparitta, Ornellaia. Os brancos são elaborados principalmente a partir de Trebbiano e Malvasia, e o mais afamado é o Vernaccia di San Gimignano. 



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Cancelli Sangiovese 2004

	
	(La Badia)

	
	

	
	Chianti Bellosguardo 2006

	
	(Cantine Bellosguardo)

	
	

	*
	Chianti Gentilesco 2002

(Cantina Bonacchi)



	
	Le Corte Chianti Clássico 2003

	
	(Agrícola Le Corte) Firenze

	
	

	
	Montepulciano D’Abruzzo 2005

	
	(Bonachi)

	
	

	
	Rigoleto Rosso 2003

	
	(Collemassari)

	
	

	*
	Vino Nobile di Montepulciano 1989

(Vecchia Cantina di Montepulciano)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Sicília

Primeiro produtor de vinhos do país, com mais de um bilhão de litros anuais, a maior ilha do Mediterrâneo evoluiu muito nos últimos tempos e vive hoje seu melhor momento. Graças ao emprego de técnicas vitícolas modernas e ao investimento em equipamentos de vinificação, os brancos estão mais leves e refrescantes, enquanto os tintos, sem perder sua solidez e pujança, surpreendem pela elegância. Uvas típicas da região são a Nero d’Avola, Perricone e Nerello Mascalese (tintas), Grillo, Inzolia e Catarratto (brancas).  



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto
	

	
	
	

	
	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Costa Gaia Rosso 2003

	
	(Carlo Pellegrino )                                                                                  

	
	

	
	*Ulysse Etna Rosso 1998

(Duca di Castelmonte)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Outras regiões da Itália

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	

	
	Quattro Vicariati Rosso 1998

(Duca di Castelmonte) – Trentino Alto Adige

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	OUTROS PAÍSES

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	ÁFRICA DO SUL

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	
	

	
	

	
	De Wetshof Estate Chardonnay 2000

(Wetshof  Estate) – Robertson



	
	

	
	Tintos

Christina Cabernet Franc – 2001

(Lanzerac Five Heirs) - Stellen Boch                                                                 

	
	

	
	Five Heirs Pinotage 2003

Lanzerac Five Heirs) - Stellen Boch                                                                 

	
	Pinot Noir Reserve 1999

(Meerlust) - Stellen Boch



	
	

	
	Rubicon 1999

(Meerlust) – Stellen Boch

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	AUSTRÁLIA 

Apesar de ter tido sua primeira videira plantada em 1788, foi somente a partir da década de 1980 que a Austrália conseguiu renome internacional, com suas vinícolas high tech e produtos de alta qualidade. O país atingiu tamanha expressão, que passou a exportar tecnologia e a fazer escola. Hoje, tem cerca de oitocentas empresas, distribuídas por regiões como Barossa Valley, Coonawarra, Adelaide e Hunter Valley. E muitos de seus enólogos, conhecidos como flying winemakers, viajam pelo mundo dando consultoria e transmitindo ensinamentos, mesmo em países com tradição vinícola. 



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Bin 128  Shiraz 1998

(Penfolds) – Coonawarra

	
	Cabernet Sauvignon Show Reserve 1997

(Rosemount ) – Coonawarra

	
	

	
	First Step Shiraz 2004

	
	(Step Rd Winery Davidson) – Langhorne Creek

	
	Goundrey Shiraz/Grenache 1997

(Goundrey Wines) – Langton

	
	

	
	Mont Benson  Syrah 1998

(M. Chapoutier)

	
	

	
	Oxford Landing Cabernet Sauvignon/Shiraz 1999

(Yalumba) – South Australia

	
	

	
	Shiraz 1999

(Elderston) - Barossa Valley

	
	

	
	Step Rd Black Wing Shiraz 2004

	
	(Step Rd Winery Davidson) - Langhorne Creek

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	ESTADOS UNIDOS  

Em maio de 1976, o jornalista inglês Steven Spurrier promoveu uma degustação às cegas para especialistas, colocando lado a lado vinhos franceses e californianos. Ao final, conhecidos os resultados, uma grande surpresa: um norte-americano tinha superado alguns grandes nomes de Bordeaux. Esse desempenho veio confirmar o que já se sabia - ou desconfiava - nos meios especializados: a Califórnia já fazia parte do clube dos grandes produtores de vinho e tinha vindo para ficar. Hoje, a qualidade do vinho norte-americano não está mais em discussão.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	Buena Vista Merlot 2001

(Buena Vista Winery) – Sonoma, California

Buena Vista Carneros Pinot Noir 2000

(Buena Vista Winery) – Sonoma , Califórnia

	
	

	
	Cypress Cabernet Sauvignon 1998

(J. Lohr Winery) – Central Coast  - Califórnia

	
	

	
	Haywood Cabernet Sauvignon 2000

(Haywood Winery) – Sonoma , Califórnia

	
	

	
	

	
	Zinfandel Paso Robles 2000

(Castoro Cellars) – Califórnia

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	NOVA ZELÂNDIA

A mais recente sensação do mundo vinícola é um arquipélago a sudeste da Austrália, descoberto há pouco mais de um século. Constituída de duas ilhas principais, a do Norte (onde fica a capital, Wellington) e a do Sul, a Nova Zelândia impressiona pelo alto nível de seus vinhos, especialmente os perfumados Sauvignon Blanc e os elegantes Pinot Noir. A produção total é pequena e não chega aos 60 milhões de litros anuais. Mas a opinião da maioria dos especialistas é que são daqui os melhores vinhos produzidos com aquelas variedades, fora da França.




	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Brancos

	
	

	*
	Chardonnay 2000

(Neudorf) – Nelson 

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Cabernet Sauvignon /Syrah 1996

(Stonecroft Ruhanui) – Hawke´s Bay 

	
	

	
	Pinot Noir  2000

(Ata Rangi) – Martinborough

	
	

	
	Pinot Noir  1999

(Wither Hills) – Marlborough

	
	

	
	Rippon Pinot Noir 1998

(Rippon Vineyard) – Central Otago

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	Vinhos 375 ml

	
	

	
	

	
	ESPUMANTE

	
	

	*
	Chandon Brut 

(Chandon do Brasil) – Garibaldi

	
	

	
	

	
	BRASIL

	
	

	
	

	
	Branco

	
	

	
	Marson Reserva Chardonnay 2005

(Vinhos Marson) - Cotiporã

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Miolo Reseva Cabernet Sauvignon 2005

	
	(Vinícola Miolo) – Bento Gonçalves

	
	

	
	ARGENTINA

	
	

	
	

	
	Branco

	
	

	
	Fantelli Chardonnay 2005

	
	(Jesus Carlos Fantelli) - Mendoza

	
	

	*
	LoLos Cardos Chardonnay  2003

	
	(Viña Doña Paula) - Mendoza - Argentina

	
	

	
	Los Cardos Chardonnay  2006

	
	(Viña Doña Paula) - Mendoza - Argentina

	
	

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	

	
	Catena Malbec 2005

(Catena Zapata) – Mendoza

	
	

	
	Cepa Tradicional de la Viña San Felipe 2002

	
	(La Rural, Viñedos Y Bodegas) - Mendoza

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	CHILE 

	
	

	
	Branco

	
	

	
	Santa Rita Reserva Sauvignon -Blanc 2005

	
	(Santa Rita)-Casablanca 

	
	

	
	Tinto 

	
	

	
	Canepa Clássico Cabernet Sauvignon 2005

(Viña Canepa) – Valle Central

	
	

	
	Santa Rita Reserva Cabernet Sauvignon 2005

	
	(Santa Rita )-Vale de Maipo 

	
	

	
	

	
	

	
	PORTUGAL

	
	

	
	Alentejo

	
	Tintos

	
	

	
	Loios 2002

(João Portugal Ramos)



	
	

	
	Outras Regiões de Portugal

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Adega de Pegões 2003

	
	(Cooperativa Sto Isidro de Pegões) – Terras do Sado

	
	

	
	Frei João 1999

(Caves São João)  - Bairrada                                     

	
	

	
	

	
	ESPANHA

	
	

	
	Tintos

	
	

	*
	Faustino V  Reserva 1996

(Bodegas Faustino)

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	FRANÇA

	
	

	
	Bordeaux

	
	

	
	

	
	Château Belair 1999

(Schröder e Schyler)

	
	

	
	Château Cadet-Bon 1994

Grand Cru – Saint-Emilion 

	
	

	
	Château Thieuley 2000

(Vignobles  Frances Courselle)

	
	

	
	Château Tour de Mirambeau  2001

(Grand Vin de Bordeaux) 

	
	

	
	Chateau Tour du Moulin – 1998

Cru Bourgeois - Haut – Médoc 

	
	Margaux  Private Reserva - 2000

	
	(Schroder & Schyller)

	
	

	
	Bourgogne

	
	Tinto

	
	

	
	Bourgogne 1999

(Faivelley)

	
	

	
	Rhone

Crozes – Hermitage Les Meysonniers 1999

(M. Chapoutier) – RP 87

	
	

	
	Sudoeste

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Château de Haute-Serre 1989

(Georges Vigourox) – Cahors

	
	

	
	Château de Haute-Serre 1995

(Georges Vigourox) – Cahors 

	
	

	
	Château de la Tuilerie Carte Blanche  Rouge 2000

(Costières de Nimes)

	
	

	
	

	*
	Château Peyros 1995

(D. de Robillard) – Madiran

	
	

	
	Le Couvent de Château Peyros 1993

(D. de Robillard) – Madiran 

	
	

	
	

	
	ITÁLIA

	
	

	
	Piemonte



	
	Tintos

	
	

	
	Barbera d’Asti Camp du Rouss  1999 – RP-88 e GR-xx

(Luigi Coppo)                                                

	
	

	
	Barbera d’Asti Camp du Rouss  2004

(Luigi Coppo)                                                

	
	

	
	Gattinara 1994 (Antoniolo)

(Antoniolo)

	
	

	
	Veneto

	
	

	
	Tinto

	
	

	
	Valpolicella Classico Superiore Domìni Veneti 2000

(Negrar)

	
	

	
	

	
	

	
	Toscana

	
	

	
	Tintos

Chianti 1999 – rp-89

(Castello di Ama)                                                       

	
	

	
	Chianti Sovrano DOCG 2000                   

(Badia a Coltibuono )                                

	
	

	
	Villa Antinori 2001

	
	(Antinori) - Toscana

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	AUSTRÁLIA

	
	

	
	

	
	Tintos

	
	Koonunga Hill Shiraz-Cabernet Sauvignon 1997 – WS–85

(Penfolds) – South Austrália 

	
	

	
	

	
	

	
	ESTADOS UNIDOS

	
	

	
	Tintos

	
	

	
	Cabernet Sauvignon 1995 

(Trefethen) – Napa Valley, Califórnia

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	VINHOS DE SOBREMESA 

Desde a França até Portugal, passando hoje também pelo Chile, Austrália e até pelo Brasil, são inúmeros os vinhos de sobremesa de qualidade à disposição dos apreciadores. Vinhos fortificados (como o Porto, o Moscatel de Setúbal, o Muscat de Beaumes-de-Venise ou o Banyuls), botritizados (como o Sauternes e o Tokaji) ou de colheita tardia (os late harvest, produzidos em vários países) são acompanhantes naturais das sobremesas e o coroamento de uma bela refeição. Alguns, na sua distinção e refinamento, são verdadeiras obras de arte.



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	BRASIL



	
	Terranova Late Harvest 2002
(Vinícola Miolo) – Bento Goançalves                              

	
	

	
	

	
	PORTUGAL

	
	

	
	

	*
	*Alambre Moscatel de Setúbal  1992

(José Maria da Fonseca) – Azeitão

	
	

	
	Burmester LBV 2000
(J.W.Burmester)

	
	

	
	Gilberts Tawny                                                  500ml

(Burmester)

	
	

	
	*Portal LBV 2000

	
	(Soc. Quinta do Portal)

	
	

	
	

	
	FRANÇA

	
	

	*
	*Banyuls Vin Doux Naturel 1996        

(M. Chapoutier) – Languedoc-Roussillon            500 ml         

	
	Château Haut-Theulet Monbazillac 1995           500 ml 



	
	Monbazillac 1997





(Gilles Bartoszec)                                               500 ml

	
	

	
	Muscat de Beaumes-de-Venise 1997

(Domaine de Coyeux)                                         375 ml

	
	

	
	Sauternes 2000

Schroder & Schiler – Bordeaux                         500 ml

	
	

	
	Sauternes 2000                                                

Pierre Coste                                                      500 ml

	
	

	
	ITALIA

	
	

	
	Moscato de Pantelleria  1999

(Nova Agricultura ) - Pantelleria 
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